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111  Almofadas tera-
pêuticas, feitas à mão, por 
seis idosos, com o apoio 
de três jovens voluntárias, 
estão à venda em estabe-
lecimentos da Baixa de 
Coimbra. O valor da recei-
ta vai dar a crianças caren-
ciadas a oportunidade de 
participarem em ativida-
des lúdico-pedagógicas 
promovidas pelo CASPAE 
– Centro de Apoio Social. 

O projeto “Gerarte”, di-
namizado pela CASPAE e 
pelo Projeto Trampolim, 
foi ontem apresentado no 
CoolaBoola Coolab, na Pra-
ça do Comércio, um dos 
espaços onde já podem ser 
adquiridas as almofadas 
terapêuticas. Recheadas 
com trigo e alfazema, e 
feitas com aproveitamen-
tos de desperdícios, podem 
ser usadas a quente – para 
aliviar dores musculares, 
de estômago, enxaquecas e 
outras, assim como a bron-
quite e a sinusite - ou a frio, 
para baixar a febre, tratar 
hematomas, dores articu-
lares, entre outras. 

Estão disponíveis em dois 
tamanhos, o maior custa 
cinco euros e o mais pe-
queno três, e além do Coo-
la Boola podem ser encon-
tradas na Camponesa e no 
Café Sofia.

Crianças felizes 
e idosos ativos

Para já estão no mercado 
90 e foram feitas durante 

o mês de agosto por seis 
idosas. Com elas trabalha-
ram as jovens voluntárias 
Leonor Gomes, de 19 anos, 
Juliana Baptista, de 20, e 
Mariana Gomes, de 17, que 
integram o projeto Tram-
polim e tiveram formação 
para promover o envelhe-
cimento ativo. 

“Entregámos um kit 
a cada idosa e fizemos o 
acompanhamento pelo 
telefone por uma questão 
de segurança”, explicou 
Juliana Baptista. “Gostei 
de participar, ia fazendo 
aos bocadinhos e se puder 
ajudar volto a participar”, 
afirmou Maria Odete Ro-
seiro, de 79 anos, uma das 
artesãs envolvidas. 

“Houve distanciamento 
físico mas não social”, des-
tacou Maria Emília Bigotte 
de Almeida, presidente da 
direção do CASPAE. “Este 
projeto vai tornar crianças 

mais felizes e idosos sós 
mais ativos”, preconizou, 
revelando que o conceito 
vai crescer e ser alargado 
a novos produtos, como 
compotas e outros que 
para já não foram revela-
dos.

“Quanto mais receitas 
tivermos mais crianças 
vamos poder ajudar”, su-
blinhou Emília Bigotte, 
explicando que este é um 
projeto de solidariedade 
intergeracional.

“Recebemos este projeto 
com muito carinho e que-
remos vê-lo crescer”, afir-
mou Cátia Melo, do Coola 
Boola, em representação 
da Agência para a Promo-
ção da Baixa de Coimbra 
(APBC). “Trata-se de co-
mércio social baseado na 
economia circular e a Baixa 
tem muito a ganhar com 
este tipo de iniciativas”, 
sustentou. |Cátia Vicente

111  A Universidade 
de Coimbra (UC) recebe 
hoje (terça-feira, dia 15) o 
evento “Encontros com a 
Inovação em Saúde”, pro-
movido pelo Health Clus-
ter Portugal. 

Em virtude das atuais 
circunstâncias sanitá-
rias, a iniciativa – que se 
realiza no Auditório da 
Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universi-
dade de Coimbra – vai 
decorrer em formato hí-
brido, presencial (com 
limitação de lugares) e 
online (inscrição atra-
vés de https://registration.
hcpmeetings.com/).

Esta edição dos “En-
contros com a Inovação 
em Saúde”, com o tema 
Smart(er) Health – Towards 
needs-oriented innovation 

in healthcare”, decorre a 
partir das 10H00. 

Em simultâneo vai reali-
zar-se, em formato virtual, 
o “Mercado de Inovação 
Aberta em Smart Health”, 
um showcase de projetos 
e tecnologias de Smart He-
alth.

O evento virtual vai con-
tar ainda com uma sessão 
de matchmaking, em par-
ceria com a Agência Na-
cional de Inovação (ANI) 
e a Câmara de Comércio e 
Indústria do Centro (CEC/   
/CCIC), e uma sessão online 
de disseminação de resul-
tados de projetos de inte-
gração de dados de saúde 
promovida pela HL7.pt.

Mais informações estão 
disponíveis na página do 
evento, em https://hcpmee-
tings.com/.

111 A Secção Regional 
do Centro da Ordem dos 
Médicos (SRCOM) pediu 
para que sejam evitados 
“comportamentos que co-
loquem em risco a saúde 
pública no âmbito da atual 
situação pandémica” e que 
sejam adotadas boas práti-
cas de saúde pública.

A Ordem classifica como 
“muito sensível” a semana 
que arrancou ontem, devi-
do ao regresso da atividade 
escolar, o fim das férias e 
a aproximação do outo-
no/inverno, com aumento 
gradual das infeções respi-
ratórias.

“Tem de haver respon-
sabilidade no comporta-
mento das pessoas e das 
instituições, para que to-
dos, de forma irrepreen-
sível, possam cumprir as 
recomendações básicas na 
vida quotidiana – designa-
damente distanciamento 
social, proteção individual 
e higienização”, declara o 
presidente da Secção Re-
gional do Centro da Or-
dem dos Médicos.

Carlos Cortes sublinha 
que hospitais, os centros 
de saúde e os seus profis-
sionais estão “afincada-
mente”, desde março, na 
linha da frente dando res-
posta à pandemia.

"Muitos já estão exaus-
tos. Por isso, os compor-

tamentos que têm vindo 
a público e que são po-
tenciadores de surtos e 
de disseminação do vírus 
são inaceitáveis, desres-
peitam quem está a lutar 
contra o vírus e todas as 
pessoas, sobretudo, as 
mais debilitadas e as mais 
vulneráveis”, reforça.

A SRCOM está a desenvol-
ver, desde julho, uma cam-
panha para “alertar e sen-
sibilizar o maior número 
possível de pessoas” para 
a adoção das boas práticas 
de saúde pública e de com-
portamentos seguros.

Carlos Cortes manifesta 
especial apreensão com a 
“incúria e a desresponsabi-

lização face à organização 
de eventos sem as devidas 
precauções e sem as medi-
das essenciais de proteção 
face à atividade viral”.

O líder da SRCOM pede 
mesmo “aos titulares do 
Ministério da Saúde, da 
Direção-Geral da Saúde e 
das demais autoridades” 
que forneçam com “clare-
za” as regras a adotar na 
realização de eventos.

“O país, os profissionais 
de saúde estão a desenvol-
ver, há mais de seis meses, 
um trabalho gigantesco e 
afincado para travar esta 
pandemia. É preciso res-
peitar esse trabalho meri-
tório”, conclui.

Maria Odete, Cátia Melo, Emília Bigotte e as três voluntárias 

Carlos Cortes, presidente da Ordem dos Médicos do Centro

Idosos fazem almofadas terapêuticas 
para ajudar crianças carenciadas 

Ordem alerta para risco 
do regresso às aulas  

UC recebe hoje 
“Encontros 
com a Inovação 
em Saúde”
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DB-Carlos Jorge Monteiro

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do art.º 30 dos Estatutos da ACERSI e de harmonia com o Dl 24-A/2020 de 
29 de maio, nº 2 art.º 18, convoco para o dia 28 de setembro de 2020, pelas 14 horas, 
a Assembleia Geral em sessão ordinária, que terá lugar na Sede da Associação das 
Cozinhas Económicas Rainha Santa Isabel, no Terreiro do Mendonça, nº 7 em Coimbra, 
com a seguinte ordem de trabalhos:
 
1. Aprovação do Relatório e Contas do exercício de 2019 e do Parecer do Conselho Fiscal.
2. Outros assuntos de interesse para Instituição.

A assembleia Geral reunirá à hora marcada se estiverem presentes mais de metade 
dos Associados com direito a voto, ou trinta minutos depois com qualquer número de 
presentes, nos termos do nº. 1 do art.º 32, dos Estatutos da ACERSI.

Coimbra, 12 de setembro de 2020
A Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Ivone Antunes Vieira
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111 Alexandra Aragão, 
investigadora do Instituto 
Jurídico da Universidade 
de Coimbra, recebeu o Pré-
mio Inovação pedagógi-
ca4UC – iniciativa da UC, 
com apoio do Banco San-
tander. O prémio refere-
se ao jogo Almejar 2030 
(“Análise de litígios e me-
diação jurídico-ambiental 
e de riscos”), para alunos de 

2.º ciclo e baseia-se numa 
estratégia de gamification, 
com foco na mediação de 
conflitos socioambientais 
em contextos de desen-
volvimento sustentável. O 
suporte é um conjunto de 
“tabuleiros” e “cartas” que 
representam stakeholders 
e eventos inusitados, para 
os quais devem procurar 
soluções de conflitos.

Docente da FDUC premiada 
pela inovação pedagógica

Arquivo


